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1 INTRODUÇÃO
Entre as áreas utilizadas na produção agrossilvopastoril com pouca
participação na economia dos países tropicais destacam-se as Savanas,
onde é marcante o contraste entre a extensão e o pouco uso das terras,
apesar do enorme potencial de grande parte dessas áreas. Por essa
razão, a exploração auto-sustentada das Savanas tem sido uma preocu-
pação constante nos países subdesenvolvidos e/ou com grandes exten-
sões de áreas com esse tipo de vegetação.
O termo savana originou-se, provavelmente, na América Central
para designar áreas não cobertas por florestas; atualmente, ele é utili-
zado para conceituar uma ampla faixa de tipos de vegetação, cuja ca-
racterística principal é a cobertura contínua do solo por um tapete de
gramíneas sob a vegetação, razão pela qual é comum as Savanas se-
rem classificadas com base na cobertura das gramíneas e não no outro
tipo de vegetação presente na área (Eyre, 1968).
Por outro lado, o cajueiro, uma planta com larga dispersão nos tró-
picos, apresenta grande potencial econômico pelo fato de a amêndoa
obtida do seu fruto ser bastante apreciada e comercializada nos merca-
dos mais importantes do mundo e, por produzir, também, um falso-fruto
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6(pedúnculo hipertrofiado) rico em vitamina C, do qual são obtidas cerca
de três dezenas de subprodutos que podem contribuir para melhorar, a
baixo custo, a qualidade e o nível nutricional da dieta alimentar das po-
pulações pobres das áreas de Savanas.
Considerando-se o fato de que as exigências para o estabelecimento
de uma atividade agrícola são as mesmas para quaisquer agroecos-
sistemas, os conceitos e premissas adotados nos demais ambientes, tam-
bém, devem ser observados para a garantia da sustentabilidade da
atividade nas Savanas. Considerando-se, ainda, os conhecimentos exis-
tentes sobre o cajueiro, nesse e noutros agroecossistemas, serão relaci-
onados os fatos e conhecimentos que justificam a inclusão dessa planta
como umas das espécies com grande potencialidade para a melhoria das
condições socioeconômicas das populações mais carentes das Savanas.
2 O CAJUEIRO
O cajueiro vem ocupando lugar de destaque entre as plantas frutí-
feras tropicais, em razão dos avanços tecnológicos ocorridos na indus-
trialização do fruto verdadeiro, a castanha, e pelo aumento do apro-
veitamento do pseudofruto, tanto processado, resultando em diversos
produtos, como no mercado de fruta de mesa, constituindo-se em impor-
tante alternativa do agronegócio frutas. O principal produto da atividade
é a amêndoa, resultante do beneficiamento do fruto, uma das mais comer-
cializadas no mercado internacional de nozes comestíveis, onde os pre-
ços alcançados têm sido o principal estímulo (Ascenso & Duncan, 1997).
Entre os seus subprodutos, o líquido da casca da castanha (LCC), obti-
do da casca após beneficiamento, é o de maior importância econômica.
Particularmente no Brasil, o processamento do pseudofruto resulta
em cerca de 30 produtos que são comercializados nos diferentes estra-
tos do comércio varejista do Nordeste do país. A indústria de transfor-
mação do pedúnculo visa a obtenção de diversos produtos, destacando-
se bebidas alcoólicas e não alcoólicas, diferentes tipos de doces,
condimentos e componentes para ração animal. A potencialidade desse
segmento é das mais significativas, principalmente pela possibilidade de
melhoria, a baixo custo, do valor nutricional da dieta alimentar da popu-
lação de baixa renda, já que o teor de vitamina C do caju, média de 200
mg/100 g de suco, é dos mais elevados entre as fruteiras conhecidas.
7Em decorrência, o agronegócio caju caracteriza-se por números
bastante expressivos na geração de emprego e renda, como acontece,
por exemplo, na Região Nordeste do Brasil, onde são gerados cerca de
42 mil empregos diretos, na indústria e no campo (Leite, 1994), além da
absorção de cerca de 300 mil homens/dia na época da colheita. Nas
atividades agrícolas, no entanto, a maior parte da ocupação da
mão-de-obra está sujeita à sazonalidade, uma vez que é utilizada direta-
mente nas operações de colheita, por um período limitado de tempo,
normalmente três a quatro meses por ano. Importante, também, é a ge-
ração de divisas externas, por ser a amêndoa um produto tipicamente
de exportação, já que é produzida em países não desenvolvidos e
consumida, principalmente, nos países mais ricos do mundo, não obstante
a existência de importantes nichos de mercado nos países em desenvol-
vimento.
O processo industrial da castanha caracteriza-se por uma certa
complexidade, sendo o descasque do fruto a operação mais delicada,
por ser dificultada pela estrutura da casca que, além de ser elástica e
dura, pode danificar a amêndoa, contaminando-a com o liquido da cas-
ca da castanha, que é corrosivo. Além disso, a castanha que chega à
indústria como matéria-prima para processamento é de tamanho irregu-
lar, o que constitui um fator de dificuldade a mais no processo de classi-
ficação e, principalmente, no descasque, operação que tem se constituído
no principal obstáculo no processo mecanizado, resultando em altos ín-
dices de amêndoas quebradas. Por outro lado, o processo de corte ma-
nual da castanha requer maior emprego de mão-de-obra, tornando-se
uma operação onerosa, apesar de proporcionar maior percentual de
amêndoas inteiras.
O advento dos sistemas mecanizados de beneficiamento da casta-
nha de caju possibilitou o surgimento de fábricas de grande capacidade,
notadamente no Brasil, Moçambique, Tanzânia e Quênia, viabilizando o
processamento da matéria-prima durante todo o ano, pelo fato de a
mão-de-obra utilizada no ambiente físico das fábricas ser permanente e
especializada. Em decorrência, verificou-se um rápido crescimento no
processo industrial, principalmente na extração da amêndoa, ensejando
o processamento de grandes quantidades de matéria-prima e garantin-
do, dessa forma, escala de produção e redução nos custos operacionais.
8O mercado mundial de produtos da agroindústria do caju concen-
tra-se em torno da amêndoa, comparativamente aos demais produtos e
subprodutos, razão pela qual continua sendo o alvo principal da ativida-
de. O LCC, por exemplo, não obstante ser o subproduto mais importante
e item de exportação, aparece com percentuais pouco expressivos em
relação às exportações da amêndoa, situando-se em torno de cinco por
cento, em relação ao volume comercializado com o produto principal.
A amêndoa de castanha de caju participa do mercado dentro de um
contexto mais geral, onde há, também, a participação de outras nozes
de grande aceitação no mercado mundial. Em termos de valor, a cadeia
agroindustrial do caju gera cerca de dois bilhões de dólares anuais, no
varejo, ocupando o terceiro lugar entre as nozes mais comercializadas
no mercado internacional de nozes comestíveis. O consumo mundial de
nozes apresenta um quadro em que o poder aquisitivo do país consumi-
dor é um forte componente, sendo pois um artigo de luxo. Entre os im-
portadores destacam-se os Estados Unidos, onde a principal demanda
de nozes salgadas gira em torno de 87% do total consumido, via de
regra associada ao consumo de bebidas alcoólicas, enquanto a parte
destinada ao consumo para confeitarias e padarias corresponde a sete
por cento. O consumo de amêndoa de castanha de caju salgada gira
em torno de 75%, sendo o restante, em proporções iguais, destinado a
outros fins.
O mercado de amêndoa de castanha pode ser dividido em dois seg-
mentos: o que exige amêndoas inteiras, brancas e totalmente isentas de
manchas e marcas provocadas por insetos; e outro, menos exigente com
relação à qualidade, que aceita tipos quebrados, tostados ou mesmo
manchados. Para amêndoas inteiras, a qualidade do produto define sua
preferência, caracterizando-o como uma especiaria. Para amêndoas
partidas a sua utilização se dá para produtos de confeitaria e padaria
em que a integridade da amêndoa não se constitui num fator relevante.
Isso condiciona esse segmento à sistemática de um mercado de
“commodity”, onde os custos de produção e processamento são essen-
ciais para participar do mercado. As cotações de preços praticadas no
mercado mundial para ACC tipo W 320 (320 unidades por libra), por
exemplo, estão situadas em U$ 2,50 por libra peso, podendo chegar até
a U$ 3,00 para tipos especiais. No mercado interno, a cotação da amên-
9doa varia em função da qualidade do produto oferecido. No mercado de
Fortaleza, onde se concentra a industrialização brasileira do caju, o preço
de aquisição da amêndoa de boa qualidade, nas fábricas, está situado na
faixa de US$ 5,50 a U$ 7,70, por quilo.
Outro aspecto importante nesse mercado é a comercialização do
produto no varejo, na forma de “mixes”, normalmente, associado com
amendoim, avelã ou outras nozes, visando ofertar ao consumidor mistu-
ra com preço mais acessível e a opção de adquirir várias nozes em uma
só embalagem.
No mercado internacional, a amêndoa recebe uma ampla faixa de
classificação de tipos, com uma grande variação de preços de um tipo
para outro. Levando-se em conta o rendimento industrial e as cotações
de cada tipo produzido, pode-se obter a formação do preço tomando-se
por base os percentuais obtidos no processamento.
Já a industrialização do pedúnculo, no Brasil, apresenta dois mo-
mentos distintos: o primeiro com o aproveitamento chamado caseiro, até
hoje utilizado em pequena escala e que remonta aos tempos coloniais,
quando era consumido, principalmente, sob as formas de suco, doces,
vinho e remédio. Com o passar do tempo e com a industrialização em
grande escala, o pedúnculo passou a ser aproveitado na obtenção de
cerca de 30 produtos diferentes, como doces, bebidas, desidratados e
farinhas.
Sem dúvida alguma, o grupo de sucos é o mais importante de todos
os produtos obtidos da industrialização do pseudofruto do caju, sendo o
suco integral (10-12 oBrix) o mais consumido no Brasil, representando
cerca de 38% do consumo de sucos concentrados de frutas tropicais e
que se apresenta como o de menor custo de obtenção, principalmente
pela abundância da matéria-prima, presente em praticamente toda a
Região Nordeste. Esse suco turvo é, geralmente, comercializado sob a
denominação de suco integral; com alto teor de polpa, contém aditivos
químicos e é embalado em garrafas de 500 ml do produto. O suco de
caju é, habitualmente, consumido como refresco, ou seja, após diluição
em água e adição de açúcar.
O mercado mundial para suco de frutas concentrado cresce a uma
taxa de 18% ao ano, atingindo cerca de 17 milhões de consumidores,
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principalmente da Europa e dos Estados Unidos, com grande aceitação
para os sabores exóticos de frutas tropicais, inclusive o caju, utilizado
como “still drinks”, refrescos, “blenders” e musses.
Com relação ao aproveitamento do pedúnculo, não existem estatís-
ticas, em razão das diversas formas de uso em produtos caseiros e na
alimentação animal, além do consumo direto no próprio campo. Com base
apenas nos produtos industrializados, principalmente suco concentra-
do, o aproveitamento tem sido estimado em cerca de dez por cento, em
anos normais de produção, valores que não sofreram alterações nos
últimos anos, apesar da apresentação de novos produtos, como a bebi-
da gaseificada de caju, e pratos da culinária regional com a inclusão da
fibra do pedúnculo. Em anos de redução da produção, tem sido obser-
vada uma forte concorrência pelo pedúnculo por parte das indústrias de
suco, quando o preço atinge picos de até R$ 250,00 por tonelada, como
se verificou na safra de l998. Em picos de safras normais, o preço chega
a R$ 60,00 por tonelada, o que não remunera o produtor.
De fato, a comercialização de produtos industrializados do pedúnculo
encontra grandes obstáculos, principalmente aceitação, por falta de um
trabalho eficiente de “marketing” capaz de mostrar as características
nutricionais que o caju oferece. Além disso, problemas com o elevado
teor de taninos, que provoca adstringência e escurecimento do produto,
obrigam o industrial a utilizar altas doses de conservantes para evitar
alterações sensoriais, comuns aos produtos processados do caju.
Embora já venha sendo processado industrialmente no Nordeste
do Brasil para a produção de bebidas, doces e farinhas, o aproveita-
mento do pedúnculo ainda é bastante limitado, chegando a ser insignifi-
cante em relação à quantidade dessa matéria-prima, potencialmente
disponível no período de safra. Acredita-se que o grande avanço para o
aproveitamento integral do pedúnculo do caju esteja direcionado para a
produção de suco límpido concentrado, com ampla aplicação na indús-
tria de bebidas, notadamente na fabricação de refrigerantes, néctares,
vinhos, aguardente, entre outras utilizações.
Por outro lado, em contraste com os avanços obtidos na industria-
lização e nas atividades de “marketing”, sobretudo no processamento
do pseudofruto, que tem motivado um crescente interesse de diversos
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países, principalmente da Ásia, África e América Central, o setor produ-
tivo ainda se caracteriza pelo baixo uso de tecnologias, não obstante
existirem resultados de pesquisa, obtidos principalmente no Brasil e na
Índia, capazes de propiciar incrementos notáveis nos baixos rendimen-
tos obtidos atualmente em quase todos os países produtores. É verdade
que ao cajueiro têm sido destinadas áreas marginais, onde não é possí-
vel a exploração de outros cultivos. E, ainda assim, essa fruteira tem
gerado emprego e renda nas regiões mais pobres do mundo, razão pela
qual fica demonstrada a sua capacidade de influir positivamente na
socioeconomia das populações dessas regiões.
O cajueiro caracteriza-se por sua adaptabilidade a uma ampla faixa
ecológica, sendo encontrado do Sul da Flórida até a África do Sul. As
maiores concentrações de plantios comerciais, no entanto, encontram-se
em uma faixa mais tropical, entre os paralelos 15º N e 15º S (Barros, 1988).
3 AS SAVANAS
Sendo caracterizadas pelo tipo de vegetação, as savanas têm sido
alvo de muitas observações e estudos, cuja divulgação tem resultado
em controvérsias entre os estudiosos. É ponto pacífico, no entanto, que
o estrato de gramíneas sob a vegetação preponderante é a principal
característica das savanas. Assim, na Austrália, por exemplo, existem
áreas onde as gramíneas são predominantes; áreas em que predomi-
nam espécies arbustivas, com o tapete de gramíneas; e,  áreas onde
predominam árvores, como no sudoeste do país, onde a savana
caracteriza-se pela presença dominante de eucaliptos que, por não apre-
sentarem uma copa fechada, permitiram o estabelecimento de uma ve-
getação contínua de gramíneas ou arbustos, apesar de as copas
formarem uma cobertura quase contínua (Eyre, 1968). Para este autor,
em razão da grande extensão de terras que ocupa, as savanas foram,
muitas vezes, consideradas como associadas ao clima, principalmente à
alternância das estações de chuvas e seca. Entretanto, a existência de
savanas em todos os tipos de clima tropical, desde os constantemente
úmidos até os semidesérticos, tornou consenso que não existe um clima
de savana, ou seja, não se pode afirmar que uma savana evolui em
função exclusiva de um tipo particular de clima.
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Estudos realizados na África, onde se encontra a maior extensão
deste tipo de vegetação, sugerem a ação do fogo como o principal res-
ponsável pela origem da maior parte das áreas de savanas naquele con-
tinente, não obstante ser evidente que fatores, como as condições de
solo e as inundações, entre outros, também agem, em muitos casos,
como o principal fator de origem da vegetação de savana (Eyre, 1968).
A importância do fogo e da água como fatores determinantes da diversi-
dade das savanas nos neotrópicos também é relatada por Silva (1996),
que reconhece no fogo um agente seletivo na modulação das gramíneas
nas savanas e por Longman & Jenik (1974), que ressaltam que a atua-
ção e a propagação do fogo são propiciadas pela acentuada periodici-
dade do clima e pela presença das gramíneas. Nesse contexto, a atuação
do homem juntamente com a ação de catástrofes naturais, como erup-
ções vulcânicas, enchentes e incêndios não provocados, seriam os prin-
cipais agentes da formação das savanas ou “savanização” das florestas
tropicais, como consideram Longman & Jenik (1974), não obstante Eyre
(1968) afirmar que não é muito claro o modo exato de origem de muitos
tipos de vegetação, mesmo nas áreas mais estudadas, onde há dúvida
sobre a natureza da vegetação de clímax e sobre o status ecológico da
vegetação presente. Na maioria das áreas, muito pouco é conhecido
sobre a origem da vegetação.
Especificamente sobre o Cerrado brasileiro, uma modalidade espe-
cial de savana, Alvim (1996) ordenou as hipóteses sobre a origem desse
tipo de vegetação em três teorias: 1) climática - que associa a origem do
cerrado à deficiência hídrica sazonal, por longos períodos; 2) biótica -
que associa a origem do cerrado à ação do homem, principalmente por
queimadas; e, 3) pedológica - que preconiza o solo como o fator respon-
sável pela formação dos cerrados, o que foi considerado por Eyre (1968),
como uma hipótese plausível.
Alvim (1996), no entanto, concluiu que o fator ambiental mais rela-
cionado com a formação desse ecossistema é a água ou, mais precisa-
mente, o estresse hídrico seria o fator responsável pela origem do
cerrado. Pela ótica desse autor, a carência de água para o crescimento
das plantas durante determinados períodos do ano, como resultado da
longa estação seca, ou por impedimentos físicos ou químicos do solo,
atuaria prejudicando o crescimento das raízes, reduzindo a absorção de
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água pelas plantas. Na opinião desse estudioso, a ação do fogo, não
obstante modificar a flora e a própria fisionomia das áreas afetadas, não
é responsável pelos processos evolutivos que originaram a vegetação
típica do cerrado. Entretanto, é importante ressaltar que as áreas de
caatinga estão constantemente submetidas ao estresse hídrico, sem que
se verifique a ocorrência de vegetação de savana.
4 AS SAVANAS BRASILEIRAS - O CERRADO
O Cerrado, uma modalidade especial de savana, é a vegetação na-
tural de cerca de dois milhões de quilômetros quadrados, o que repre-
senta em torno de 22% do território brasileiro (Ratter & Ribeiro, 1996);
sua região nuclear cobre cerca de 85% do Planalto Central Brasileiro
(Coutinho, 1997). Encontra-se, também, nas províncias Amazônica, Atlân-
tica e Nordestina, tanto na forma de refúgios como na de encraves, po-
dendo, nestas formas, ser encontrado nos Estados do Amazonas, Pará,
Ceará, Bahia e Roraima (Castro, 1997). No Nordeste, é encontrado no
Maranhão, Piauí e Bahia, respectivamente com 19%, 29% e 30% dos
cerca de 246.361 km2 de área na região (França, 1996). Outras áreas
de cerrado podem ser encontradas no Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe, ou seja, todos os estados do Nordeste
apresentam áreas com vegetação de cerrado (Castro, 1997), além do
Amapá, na Região Norte.
Com características de uma savana tropical típica, a vegetação pre-
dominante é compreendida por árvores tortuosas e esparsas,
entremeadas por gramíneas, sendo o clima, em decorrência, tropical
estacional, com um período de chuvas bem definido e uma estação seca,
cuja intensidade de precipitação depende da localização da área (Ribeiro
& Silva, 1996).
4.1 Caracterização ambiental dos cerrados
O conhecimento dos requerimentos edafoclimáticos de uma espé-
cie é fundamental quando da seleção de áreas para a implantação de
pomares comerciais, qualquer que seja a cultura, principalmente quando
a região e/ou a planta são pouco estudadas, como é o caso específico do
cajueiro nos cerrados.
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Pela extensão de terra ocupada, é esperada uma variação do clima
dentro dos cerrados, razão pela qual serão feitas algumas considera-
ções sobre os principais elementos climáticos, relacionando-os às exi-
gências do cajueiro.
4.1.1 Clima
O clima do cerrado é estacional com duas estações: uma seca e
outra úmida, com ocorrência de cinco zonas distintas quanto à oferta
pluviométrica, sendo a duração do período seco, de quatro a sete me-
ses, o principal fator de diferenciação (Assad, 1996). Logo, o elemento
climático mais importante é a precipitação, razão pela qual é analisado
mais detalhadamente, uma vez que a precipitação média, no Cerrado
brasileiro, está em torno de 1.500 mm de chuvas/ano (Ribeiro & Silva,
1996), com variação de 600 mm/ano, nas áreas limítrofes com o
Semi-Árido do Nordeste, até 2.000 mm/ano na Amazônia, sendo a distri-
buição o maior problema (Rocha, 1997), principalmente, quando se tra-
ta de um cultivo perene. Apesar da ocorrência de áreas com precipitações
próximas de 600 mm/ano, 50% da área tem oferta de 1.000 a 1.600 mm
por ano (Castro et al., 1994), enquanto a média nos cerrados do Nor-
deste varia de 800 a 1.500 mm/ano (França, 1996).
Nas áreas limítrofes com o Semi-Árido, os cultivos perenes poderão
ser afetados pela escassez periódica ou irregularidade de chuvas, fato
que pode ser agravado pelas características texturais do solo (arenosos
e bem a excessivamente drenados). Nessas circunstâncias, o cultivo sem
irrigação complementar pode ser classificado como de sequeiro, com
todas as suas implicações. Deve-se considerar, no entanto, que o caju-
eiro é uma alternativa econômica para áreas marginais de regiões
semi-áridas, onde cultivos mais nobres, em regime de sequeiro, têm pou-
ca ou nenhuma condição de sucesso. Nessas condições, ainda é possí-
vel se obter lucro com o cajueiro, desde que se utilizem tecnologias
apropriadas, notadamente na escolha do material genético para plantio,
aliado a técnicas de manejo que minimizem o problema.
• Precipitação
A agricultura nas savanas é dependente, primariamente, da dispo-
nibilidade de água. O plantio em regime de sequeiro depende da inten-
sidade das chuvas, principalmente em se tratando de culturas perenes.
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Nestas circunstâncias, o elemento climático mais importante é a precipi-
tação, apesar de o cajueiro, considerado uma planta que se adapta bem
a uma ampla faixa de precipitações, ser bastante afetado pelo déficit
hídrico que ocorre na região de maior concentração da espécie, razão
pela qual vem sendo indicado o cultivo sob irrigação.
Nos cerrados brasileiros, a época de ocorrência das chuvas de-
pende da localização da área. No Meio-Norte, o período de chuvas vai
de outubro a abril, com concentração nos meses de novembro a janeiro
e chuvas de menor intensidade nos meses de outubro e abril (Freire,
1997). Já no Planalto Central, onde a área é dominada por chapadas,
com relevo de plano a levemente ondulado, com altitude superior a 1.000 m
(Pinto, 1990), o clima é do tipo Aw (tropical de savana, de acordo com a
classificação de Köppen) e a precipitação média anual é próxima de 1.600
mm, no período de outubro a maio, com concentração entre novembro e
janeiro. No Estado de Roraima, no norte da Amazônia brasileira, o clima
é sazonal, do tipo Awi (classificação de Köppen), com um período chu-
voso de abril a agosto, concentração de maio a julho e período seco de
setembro a março (Weiduschat, 1999).
Com respeito à precipitação, o cajueiro é encontrado em uma larga
faixa de ambientes, com variação desde 600 mm até próximo a 4.000 mm
por ano, com diferentes respostas adaptativas a esses ambientes. Isto
indica claramente que outros fatores ambientais devem ser considerados
conjuntamente para um melhor entendimento dos efeitos edafoclimáticos
sobre a espécie, não obstante o fator disponibilidade de água seja um
dos mais importantes para o sucesso do cultivo. Não existem estudos
específicos sobre o efeito da intensidade e distribuição das chuvas sobre
o cajueiro, o que pode ser atribuído à dificuldade de controle e isolamento
dos diversos elementos que compõem um ambiente. Entretanto, as faixas
de precipitação entre 800 mm e 1.800 mm de chuvas bem distribuídas por
ano são as que oferecem melhores resultados em cultivo de sequeiro.
Chuvas e temperaturas elevadas no período de floração favorecem o
desenvolvimento de fungos, sendo, portanto, indesejáveis à planta.
• Temperatura do ar
Por ser uma planta tropical, o cajueiro suporta bem temperaturas
elevadas sem que sejam comprometidas, aparentemente, as suas ativi-
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dades fisiológicas. Assim, nas áreas de maior concentração de plantio,
é comum a ocorrência de temperaturas de até 40 °C, com pequenas
amplitudes térmicas, durante o dia, na maior parte do ano. A faixa ideal,
entretanto, está em torno de 27 °C, quando a planta pode expressar
melhor o seu potencial. Por outro lado, períodos prolongados com tem-
peraturas muito altas (acima de 45 °C), podem afetar o florescimento e a
frutificação pelo ressecamento e queda de flores e frutos em formação.
Não é recomendável que a planta seja exposta a temperaturas abaixo
de 18 °C, principalmente nas fases de floração e frutificação, pois se
observa queda de flores e de frutos pequenos. As plantas, também, são
afetadas na fase vegetativa, especialmente quando em formação (no
primeiro ano). Apesar disso, verifica-se que a cultura vem sendo
introduzida em áreas onde as temperaturas abaixam, em alguns perío-
dos, além do limite mínimo considerado favorável a um melhor desempe-
nho da planta. O êxito dessas introduções demonstra que a espécie tem
boa capacidade adaptativa às variações climáticas, sendo possível o
sucesso em programas de melhoramento.
A maioria das áreas de cerrado enquadra-se num cenário de vari-
ações bem definido e típico do clima tropical, com média em torno de
27 0C, média das mínimas em torno de 22 0C e média das máximas de 32 0C.
Esse é mais um fator favorável ao cajueiro nos cerrados, não se regis-
trando picos de máxima e/ou mínima que afetem o comportamento das
plantas.
• Umidade relativa do ar
As observações que têm sido feitas, tanto nas áreas de maior dis-
persão natural da espécie como nas de concentração dos plantios, mos-
tram que a umidade relativa do ar prevalente está entre 70% e 80%, no
período chuvoso. Já no Semi-Árido, onde a umidade relativa, na maior
parte do ano, é de cerca de 50%, a cultura vem tendo sucesso, em sis-
tema de plantio irrigado. Por outro lado, nas regiões onde a umidade
relativa é muito alta, com valores acima de 85% durante os períodos de
floração e frutificação, verifica-se que há maior ocorrência de doenças
fúngicas, principalmente antracnose.
Como é esperada uma variação dos valores da umidade relativa do
ar, pela extensão da área sob cerrado, também é esperado que ocorram
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variações nas condições ambientais para a planta, não sendo recomen-
dáveis predições em relação ao sucesso ou não do cultivo.
• Altitude
As observações sobre o comportamento da planta em diferentes
ambientes têm levado à conclusão que a influência da altitude é inversa-
mente proporcional à latitude, ou seja, em baixas latitudes, especialmente
nas próximas ao Equador, o cajueiro poderia suportar altitudes superio-
res ao do limite considerado mais adequado para a obtenção de produ-
ções mais elevadas.  Por exemplo, relacionam-se: 1) o cultivo, com algum
sucesso, em áreas situadas a cerca de 1.000 m de altitude, como em
Songea, na Tanzânia; e 2) a baixa produção em áreas de baixa altitude,
em Assan, Índia,  porém a 25° de latitude Norte (Ohler,1979).
Em função dessas observações,  tem sido sugerida a altitude de
600 m como a máxima possível para que se obtenha sucesso no cultivo
comercial da planta, não obstante os plantios existentes em áreas com
altitude acima deste limite. O plantio em áreas com altitude muito supe-
rior ao da faixa considerada mais adequada é função de outros fatores
favoráveis, principalmente o mercado, que compensem os prejuízos cau-
sados pelo ambiente adverso. Como grande parte das áreas de cerrado
encontram-se em altitudes superiores a 600 m, a decisão de implantar
um pomar de cajueiro deve estar condicionada a outros fatores, princi-
palmente oportunidades de mercado.
• Latitude
As maiores concentrações da planta estão na faixa formada pelas
latitudes 15°N e 15°S, nas proximidades do Equador, em áreas de baixa
altitude, o que sugere ser essa a faixa mais favorável para o desenvolvi-
mento e a frutificação das plantas. Observam-se, no entanto, pequenas
áreas e/ou plantas isoladas entre 27°N, no sul da Flórida, e 28°S, na
África do Sul, latitudes extremas para a planta.
Em termos comerciais, encontra-se na província de Inhambane, em
Moçambique, na latitude de 23°S, fora, portanto, da faixa de maior con-
centração, uma das grandes regiões produtoras de castanha. Para Ohler
(1979), deve-se atribuir às correntes marinhas quentes do Oceano
Índico, que provocam mudanças climáticas na região, a boa adaptação
das plantas nessa região.
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• Ventos
Elemento de clima pouco discutido e nem sempre levado em consi-
deração quando da avaliação de ambientes para o cultivo do cajueiro,
os seus efeitos são mais negativos do que positivos, já que a polinização
no cajueiro é feita por insetos, com pouco efeito direto dos ventos, a não
ser em situações de ventos muito fortes que não somente afetam a polini-
zação, como também são responsáveis pela queda de flores e frutos em
formação.  Ventos fortes causam, também, danos às folhas, pelo efeito
abrasivo de partículas de poeira, e provocam o tombamento de plantas
jovens, o que pode ser amenizado pela formação de quebra-ventos.
Pela extensão da área dos cerrados, é esperado que ocorram varia-
ções, com áreas de ocorrência de ventos superiores a 25 km/h, conside-
rado o limite máximo para que não ocorram prejuízos no cultivo do
cajueiro. Daí, a necessidade de conhecimento sobre a velocidade dos
ventos nas áreas selecionadas para o cultivo do cajueiro.
4.1.2 Solos
Uma característica das savanas é a grande variação de tipos de
solos, apesar da aparente uniformidade. No Brasil, a classe de solos
mais extensa na região dos cerrados é a dos Latossolos, com 46%, se-
guido de Areias Quartzosas, com 15,2%, Podzólicos, com 15,1 %, Líticos
+ Cambissolos, com 10,3%, Plintossolos, com 6,0%, solos Concrecio-
nários, com 2,8% e solos Hidromórficos, com 2%, além de outras classes
com menor percentual. Essa diversidade, no Brasil, não ocorre no que
se refere ao relevo, profundidade e fertilidade, uma vez que os solos
dos Cerrados, normalmente, apresentam relevo plano e suave ondula-
do, são profundos e pobres em nutrientes (Ker & Resende, 1996).
4.1.3 Outros fatores - ação do fogo (queimadas)
Problema freqüente em áreas de savana, o fogo causa severos pre-
juízos aos produtores, por ocasião da estação seca. Trata-se de um pro-
blema de difícil solução técnica, já que não existem medidas preventivas
que não as educativas. A solução técnica mais visível é a manutenção
de áreas de isolamento em volta dos pomares, com os decorrentes cus-
tos de implementação, principalmente nos pomares com grandes áreas.
Em pequenos pomares, a solução é de mais fácil aplicação.
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5 O CAJUEIRO NOS CERRADOS
Pela contribuição que vem dando à socioeconomia dos Estados do
Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí e pela adaptabilidade das plantas a
diferentes condições edafoclimáticas, o cajueiro passou a ser explorado
no Semi-Árido, no Cerrado e na transição entre estes ecossistemas.
Entretanto, pelo fato de a provável origem da planta ser noutro
ecossistema (Barros, 1995), alguns problemas de adaptação foram ob-
servados, principalmente pelo efeito do alumínio tóxico que existe em
abundância nos solos de cerrados. Entretanto, considerando-se que um
grande número de espécies de Anacardium são originárias dos cerra-
dos, incluindo-se Anacardium microcarpum, considerada por Mitchell &
Mori (1987) como A. occidentale que é a espécie cultivada, acredita-se
que a planta poderá ser cultivada com sucesso nos cerrados, desde que
sejam desenvolvidos genótipos adaptados às características de clima e
solo de cada área e adotadas as tecnologias de manejo, da planta e do
ambiente, como em qualquer outro cultivo.
6 ATUAÇÃO DA EMBRAPA AGROINDÚSTRIA TROPICAL NOS
CERRADOS
Em decorrência da expansão da cajucultura para os cerrados, a
Embrapa Agroindústria Tropical foi demandada para atuar em diversas
áreas do conhecimento, com o objetivo de viabilizar a cultura, no seg-
mento produção, e o beneficiamento da castanha, no setor industrial.
A sua atuação tem se concentrado nos Estados do Piauí, Maranhão,
Tocantins e Bahia, apesar de a planta vir sendo cultivada em áreas de
cerrado de outros estados, além destes. A concentração das pesquisas
em área de cerrado, por fatores diversos, ocorreu no Piauí, na região de
Pio lX, cujas características são de transição com o Semi-Árido, e em
Canto do Buriti, no Centro-Sul do Estado. Nos demais estados, a atua-
ção tem sido nas áreas de levantamento e caracterização de solos, in-
trodução e acompanhamento do comportamento de clones melhorados
e na implantação de indústria de beneficiamento da castanha.
Foram identificados os principais problemas da cajucultura e
tecnologias e conhecimentos diversos foram gerados, encontrando-se
disponíveis para os cerrados, destacando-se:
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• recuperação de pomares através da identificação de plantas improdu-
tivas e substituição de copa;
• recomendação de clones melhorados;
• técnicas de produção de mudas;
• manejo e correção de solos;
• identificação e controle de pragas e doenças;
• manejo de pomares em cultivos de sequeiro e irrigado;
• técnicas de irrigação;
• técnicas pós-colheita para maior aproveitamento do pedúnculo, tanto
no mercado de mesa como no processamento;
• beneficiamento da castanha em minifábricas, com obtenção de amên-
doas de superior qualidade para os mercados externo e interno.
Estudos efetuados no Semi-Árido demonstraram que, através da
substituição de copas, é possível aumentar a produtividade dos poma-
res de menos de 200 kg/ha de castanhas para 700 kg/ha em plantios de
sequeiro, o que é esperado ocorrer, também, nos cerrados;
Uma representação figurativa dos principais problemas e soluções
tecnológicas para a cajucultura nos cerrados, a partir da área de atua-
ção da Embrapa Agroindústria Tropical, é apresentada a seguir:
6.1 Oportunidades para a industrialização do caju nas savanas
tropicais
Considerando-se o potencial de cultivo da cultura do caju, junta-
mente com as oportunidades de mercado para os produtos, tanto no
mercado interno como no mercado internacional, principalmente de no-
zes comestíveis, são apresentadas a seguir, de forma sucinta, as opor-
tunidades para a industrialização do caju nas Savanas tropicais:
• adaptação do cajueiro à Região de Savanas;
• existência de plantios e/ou populações nativas em alguns países;
• produção da castanha em áreas próximas;
• presença de centros de pesquisa agropecuária em todos os países;
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• suporte com infra-estrutura de estradas, água e energia em grande
parte das áreas das savanas;
• baixa taxa de impostos para os produtos agrícolas, em alguns países;
• alguma experiência em aproveitamento artesanal do caju;
• facilidade para treinamento de mão-de-obra para o processamento
da castanha;
• amplo mercado regional para o consumo de produtos do caju;
• existência de grandes centros de consumo em todas as áreas próxi-
mas das savanas;
• proximidade do mercado norte-americano, facilitando as exportações;
• possibilidade do aproveitamento do pseudofruto para a obtenção de
produtos com qualidade;
• disponibilidade de tecnologia para processamento, a baixo custo; e,
• viabilidade de se implantar núcleos com minifábricas de castanha com
tecnologia Embrapa.
7 CONCLUSÕES
A análise desses fatores permite as seguintes conclusões gerais:
As condições edafoclimáticas da maioria das áreas das savanas
permitem a exploração do cajueiro, mesmo sob regime de sequeiro.
O nível dos resultados dependerá do nível de tecnologia adotado,
incluindo-se manejo do solo, manejo do pomar e, principalmente, uso de
germoplasma selecionado.
A viabilização econômica da atividade depende, também, de algum
aproveitamento do pedúnculo nas suas diferentes e alternativas possi-
bilidades, além da obtenção de melhores preços com a castanha como
matéria-prima, ou da obtenção de maior valor agregado, com o bene-
ficiamento e a comercialização da amêndoa.
Por fim, é importante enfatizar que o sucesso no cultivo será sem-
pre limitado às condições marginais de clima e solo, sendo portanto abaixo
do esperado em condições mais favoráveis.
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8 SUGESTÕES
Em face desse elenco de oportunidades identificadas, sugerem-se
as medidas seguintes para viabilizar a agroindústria do caju nas savanas:
• estimular a implantação de áreas de observação com clones melhora-
dos de cajueiro;
• recuperar plantios já existentes;
• implantar unidades de beneficiamento da castanha e de processamento
do pedúnculo;
• reduzir os custos de produção na implantação de pomares, industria-
lização da castanha e do pedúnculo e melhorar a qualidade da maté-
ria-prima, através de ações de pós-colheita;
• promover o controle pós-colheita da castanha e a instalação de siste-
mas de armazenagem que possam garantir a qualidade da matéria-
prima para o processamento;
• realizar estudo de mercado, nos principais centros de consumo do
País, para identificar e quantificar a demanda por produtos derivados
do caju;
• promover programas de capacitação e especialização, para técnicos,
pesquisadores e produtores, sobre avanços tecnológicas na agro-
indústria do caju;
• incentivar os centros de pesquisa a desenvolver trabalhos de pesqui-
sa com caju e a promover intercâmbios na troca de conhecimentos; e,
• promover ações para o estabelecimento de um programa conjunto de
políticas de crédito  especial para a agroindústria do caju, que estimu-
le a implantação de pomares com alta produtividade e o aproveita-
mento racional do caju.
9 ESTRATÉGIA DE AÇÃO
A estratégia de ação a ser seguida depende do envolvimento go-
vernamental no estabelecimento de programas de incentivo e desenvol-
vimento da cajucultura em áreas de savanas tropicais, contemplando
todos os segmentos envolvidos, o produtivo, o industrial e a comercia-
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